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A Não; a proposta do sr. Jacin-

tho Nunes não procurava o bem

do .partido, nem a melhoria de

condiccões de luota para o agru-

pamento i democratico, nem o

triumplio da causa republicana.

Se o sr..¡aointho Nunes e os seus

oollegas da chefatura quizessem

sinceramente engrandecer e me-

lhorar, o. partido, tinham dentro

dÍesteitodos os meios para isso,

sem necessidade de recorrer-em

a alliancas perigosas e a pactos

sempre. dissolvcntes, sempre im-

puros, 'sempre condemn aveis, sal-

vo ,condições extraordinarias e

excepcionalissimas que não se

dão porfórma nenhuma na vida

republicano

portuguez. Mas .ao contrario d'is-

so, o_ sr, Jacintho Nunes e os

seus companheiros por uma im-

pei'ícia manifesta, por um aucto-

ritarismo pelintra, por um orgu-

lbo ridiculo e por falta de prin-

cipios nãoteem _feito senão dis-

8olver, ,Aescangalhaig didicultar,

entorpecqr a vida do movimento

democrático_ em_ Portugal. Senão

vejamos. . -_

v-'ij'dia'levantou-se uma ques-

t ?ÃO de! j'esídtismo e de .clericalis-

mo. 5 Provad-o 'ficou n'este jornal,

_onde se comecou aver que o sr.

JaciuthoNunes não passava de

um insignificante, que a boa dou-

tmna, osbons principios e a boa

seriedade estavam da parte dos

que entendiam que o jcsiiitismo

não era mais que uma espbiuge, e

Spa!, para se dizer. alguma cousa

util ode pratico pelazcausa de-

nipcr'atioa', era necessario estabe-

lecer uma corrente nacional con-

traifq espirito reaccionario que
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o V A_ FAMILIA
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LIÇÕES DE PHILOSOPIIIA MORAL
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' ' [Continuação]

A ordem e economia são virtudes

pouco syinpathlcas: o todavia a ordem

om casa,,õ já ordem nos pensamentos e

no sentir; não ó a felicidade completa,

ma; parte importante d'e'lln; não ó a sa-

bedoria. mas uma de suas essenciaes

condições. Para o observador experien-

te, é geralmente a ordem na vida. exte-

riorsymptoma infallivel de ordem mais

perfeita e mais'importante: e uma fami-

. lia bem dirigida e quasi sempre amiga

e pacífica, ;Além d'iste não são só quali-

dades solidas e virtudes convenientes

que a mulher pode desenvolver no in-

terior da casa: pôde introduzir ahi tam-

bem o que lhe: e natural: gosto, graça e

elegancia. Elegancia e economia, eis

alii duas¡ palavras que parecem .inimi-

gau, mas que só o são para os que sc-

'Pnçollms ASSIGNATURAS _ l

EMJÁYÀEHÍ'O; me 50 (minimos) 15000 as., sem-:sms

 

PUBLICA-SE AOS Doninoos'

AN .135161321117815 DEVE!! Mill Pâíálã AREA \"l'AlDJh'

    

 

N

N

li

1

I

- l
l

l

l .ui-:im "

  

I'll¡ à _'0 DAS Pl'BlJCAÇÕE. i

.\.\ 8132530 nos .\NN_U'.\'C!OS-CADA LINHA 15 ns.

u (zniltl'u IM .irinn'AL-mm LINHA 20 ns

L7.'›ll~'.ll'l arnLSn 20 ns., ou '100 ns, .xo llnazn..

mw: ;fi › 1-; AnfillNla'I'iL-\ÇÃO - IlL'A DA ALFANDEGA, NU-

   
    .> A .P.- ~

   

nos domina em todas as regiões l cresr-esse. o Jacintho Nunes, porque nunca tiveram principios', 'dos inimigoS da pena de morte!

ofñciaes. Pois os dirigentes, por

esse unico facto, acc-usaram de

intolerantes e de vendidos os que

sustentavam a verdade e n razão,

rompendo com elles todas as re-

laçõcs pessoaes e politicas.<() sr.

Jacintho Nunes estava a frente

da corja, que não duvidava ca-

lumniar os correligionarios pelo

unico crime de não concordarcm

Com ella!

N'outro dia. este jornal censu-

rou o directorio pela marcha que

incutia ao partido, censuras sua-

'ves, brandas, muito longe do rom-

bate decidido que lhe movemos

hoje. Foi quanto bastou para que

n'umas eleições gcraos, consul-

tados todos os centros e todos

os jornaes republicanos sobre os

candidatos a propor e mais con-

ducta a seguir, fossem excluídos

d'essa consulta o Povo da Aveiro

e o centro republicano rl'esta lo-

calidade. As eleições fizeram-se,

sem que se tivesse em conta pa-

ra cousa alguma do mundo a de-

dicação e a sinceridade dos repu-

blicanos de Aveiro. só orque um

d'elles, no uso pleno a sua in-

dependencia e liberdade jornalís-

tica, ousára, com muito respeito

aliaz, não acreditar na infallibili-

dade do directorio republicano.

U cumulo da tolerancia c da ha-

bilidade politica por parte d'aquel-

les senhores!

_ D'outra vez, uma parte da opi-

nião republicana reclamou um

programma para o partido afim de

que todos os corrcligionarios sou-

bessem a que se ater e o paiz co-

nhecesse o nosso rumo, as nos-

sas intenções e a nossa respon-

sabilidade. Não foi preciso mais

nada para que os orgãos dos di-

rigentessahissem a campo insi-

nuar que essa facção obedecia a

manejos do governo e ordens da

policia!.._Eutretanto, como a opi-

nião insistiu e cresceu, o sr. Ja-

cintho Nunes quiz levantar a

questão do programma no penul-

tnno congresso. Mas como o sr.

Elias Garcia lhe mandou calar a

bocca, elle calou-se. Porem, co-

mo a opinião insistissc mais c

_
*Em*

param tudo, que não distinguem o invi-

sivel nn penumbra do visivel, e quo

ignoram a occulta relação da materia

com o espirito. Tudo se anima, sc vivi-

flca, se esmalte ao brando sopro do sen-

timento. Pode haver nos mais humildes

cuidados da vida interior a arto de. tirar

da vista o que lhe é desagradavel, o es-

mero na diSposicâo, e a escolha sem

luxo o sem grande dospeza, mas de mo-

do que tudo isto satisfaça o gosto o en-

cante a imaginação. A mais modesta fi-

lha do povo tem uma flor para collecar

na adufa da janella: não quer isto dizol',

que meSmo ein taes condições se pode

engrinaldar a vida“? A elegancia não tem

que vcr com a moral, quando está em

relação com os meios que nos faculta a

fortuna. Não é elegante a natureza? não

deu ella aos mais insignificantes obje-

ctos adorno mais rsplcndido, do quo o

de Salomão em sua gloria“? Tem portan-

to o governo domestico sua olugancia,

sua belleza e sua poesia propria. Bom o

sabia o grande 'penta da Allemanha,

quando, no seu romanca Werllier, in-

troduziu na soena uma encantadora he-

rolha; foi huscal-a a um dos actos mais

.naturaes da vida domestica, e noI-a

mostra distribuindo a seus irmãosinhos

fatias do pão com manteiga. A poesia

nãoestá tão longe nem tão alta como

pregam os virionaríos; encontra-se aqui

e alii, em toda a parte, mas principal-

mente nas cousas simples. Ao banco do

publicou o :nino passado um li-' porque nunca andaram n'isto de

vro defendendoa necessidade im- um ro; porque nunca obedece-

prelerivel do programina. Tiltlil- ram senao as suas ambicoes e

ria, como ( sr. lnrjona de Frei-

tas lhe disseque (losse ao diabo

o programma,o sr. Jacintbo Nu-

nes,em logar d'uma proposta n'es-

se sentido,que representaria, alem

da coherencia das suas opiniões,

um bom geral para a causa, sa-

hiu-sc rom a proposta que todos

conhecem. E então o sr. Jacintlio

Nunes confirmou mais do que

nunca a iuconstanoia dos seus

principios, a volubilidade das suas

opiniões e a pouca ou nenhuma

firmeza do seu caracter. Hoje

cvolucionista, amanhã revolucio-

nario, alem evolucionista outra

vez! Hoje defensor do program-

ma, amanhã transigindo com os

que o não querem, alem defen-

dendo outra vez a sua nu-cssida-

do o no dia seguinte lançando-o

para o lixU! Sr. Jar-iiitho Nunes,

convença-sc de que perdeu a for-

ca moral para tudo e a auctorida-

de para todos os actos politicos.

"Fartaram-se de berrar e de

gritar contra os inh'ansigcntes,

contra os discolos, contra os in-

disciplinados. que eramos nos e

os que nos acompanhavam e ap-

plaudinm. Dissemos-Ihe que os

intransigentcs transigiriam quan-

do elles quizessem, que os dis-

colos se convertcriam em man-

sos e doceis, que os indisciplina-

dos seriam disciplinados. llasta-

va que seguissem uma conducta

genuinamente democratica. Bas-

tava que deixassem diintrigar e

de calumniar. Bastava que con-

vocasscm um rongresso publico,

quo n'elle, ou antes d'elle como

preliminar, estabelecesscm a con-

cordia e a paz entre todos os

grupos que a elles e só aelles

pertencia como chefes essa ini-

ciativa, e formulassein um pro-

gramma medio que salisfizcssc a

todas as aspirações, program ma

fat-.ilin'iodc formular c l'zicilimo

dc fazer acceitar. Porque 0 nào

quizerinn, porque não lizeram tu-

o que ahi fica mencionado? Por-

que nunca tiveram conrircóes;

.› , »Ar-01.917 §:L¡tv'_f. ,- a ',v.,

ao seu ('-rgulho

São -t'nsu/ficicntes os processos

aiiiprngmlos até hoje, sr. Jacintho

Nunes“? li' apertada a situação do

partido republicano? São sim se-

nhor; ú sim senhor; mas insufñ-

cientes por causa, culpa e crime

da chefatura a que o sr. perten-

ce; mas apertada porque o sr. a

apertou e mais quem o applau-

de. quem o louva e quem o ap-

prove. Por isso, e porque no fim

ainda é cruel trocar da ingenuida-

de do povo, como o sr. e os seus

collegas trocaram com a sua de-

cantada proposta, emquanto nos

tivermos braço e emquanto nós

tivermos chibata, havamos do ar-

rancar a todos a pelle n'este pe-

lourinho popular e publico. E'

justiça sem contemplações mas

nunca gostamosmem d'aguas mor-

nas nem de meia justica. SÓ nos'

agrada a justica a valer.

Então vão ouvindo que teem

que ouvir. v .

Mú*

O sr. Martins de Carvalho, que

os chefes'republicanos dizem ser

honrado c serio, afliirmava n'um

dos ultimos numeros do Coním-

briccnsc que, segundo informa-

Ções seguras que tinha. continua-

vam as negociações entre os bar-

jonaceos e os republicanaceos.

Segundo as nossas informações,

que tambem _são seguras, _as ,nc-

gociaçõ'es estão em vias de ter-

minar com resultados satisfato-

rios para as duas partes contra;

tantos. ' ' '
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A PENA DE

Seltombrini. nas suas mcmo-

rias. fala-nos d'um- velho-cala brez

que vivia ¡1:153 annos na griihet'a

de Sun Stefano c que se gabava

no fim da vida. com orgulhofde

ter assassinado 35, homens(

Eis em que para a humanidade

  

lar, á mesa, :i merenda, no traje d'um

filho, está a poesia da familia. Feliz do

que salic gostar o puro amor d'cstas

cousas, e que não crc indisponsavcl a

febre para gozo da vida!

fi'cnclon, no seu admiravcl 'I'matmlo

da educação das Meninos, tira da Escri-

ptura o retrato da mulher forte, da dona _

do casa prudente o laboriosa, e tal dos-

cripgão ouvircis com prazer porque dos-

crcvo cn¡ linguagem llçzuradn e com pa-

lavras sublimes as verdades que ou tc-

nho tentado fazer-vos sentir: «O seu va-

ulOl' é como o do que vem de longe c

r«das extremidades da terra. O coração

@do esposo fia-sc d'ella: ella tem sem-

«prc despojos a trazer das victorias: to-

.«dos os dias da vida pratica o bem o

«nunca o mal. Fia a lã o o linho: traba-

«lha com mãos cheia; do sabedoria.

¡Carregada como navio ¡nei-canto. traz

«de longe suas pri vis nas. Dc noite, lc-

avanta-se o distril ue .dimento aos cria-

mos. Avalia um campo, que compra

«com o trabalho, fructo de suas mãos;
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«linho lino o purpura andam nosynseus

«trajes O seu esposo (a illustre nas por-

otas, isto nos conselhos, ' aonde está

«sentado com os homens mais venera-

avois; ella fabrica vestidos que vende e

«cintos que lho compram os Chananeus.

«PI-lhe vestuario a for-;a e a belleza, e

arirá ainda no seu ultimo dia". Abre a

«bocca á sabedoria, e tem na lingua

«uma lei do doçura. Observa em casa

«ato as. menores cousas, o não come o

«seu pão sem trabalharqos filhos levan-

«tnram-se e chamaram-it's feliz; levan-

«tnu-:e o Inarido e lotwou-a; Muitas

ainulheres. diz elle, ajuntarani I'iquuzrls,

ovos excedestel-as todas. As graças são

«falliizos c a belleza e v i: a mulher que

(dinner a Deus, é a que será louva-

«da. Dai-lho frtictos de suas mitos; e

«querias portas, nos conselhos publi-

«cos, soja louvado por suas proprias

aoln'as. (1)» ^'

Uma das partes mais importantes da

administração interna a o governo do.-

criados: t'uncção delicada, séria o digna

«planta uma vinha. Cinge o corpo com l de toda a reflexão d'uina mulher intelli-

uforca, robustece o braço. Exporimentou gente. Compile-.sc de duas' cousas: osco-

o.e viu como é util sou commorcio; de . tha e direcção. Vê-sc bem que impor-

anoíte nunca sc lho apaga a luz. A sua

«mão applica-se aos trabath grossei-

«ros e os dedos torcem o fuso. Abre sua

«mão para o que está na indigencia e

«chegaaté ao pobre. Não tome frio nom

mevo: todos os criados teem vestnario

«dobradm tocou para si um vestido: o

tancia deve ter na casa a escolha dos

criados, como sendo os que, em ultimo

cam, gastam, nas compras, andando as,-

sim do certo modo por suas mãos o the-

souro domestica. E' verdade que lhes

 

(i) Proverb. xxxt.

e a' brandura de cestumes. Tor-

Poupam a vida do assassino, sim-

plesmente para que o assassino te-

nha occasião d'eliminar outras

existoncias preciosas. A sociedade

é bastante forte c bastantejustapa-

«ra sc não dcgmda r como _o assassino,

na opinião do sr. .lose Carvi, e

como é forte e como (ajusta, o

assassino que viva, porque nin-

guem tem o direito de o impedir

que mate os elementos uteis da

humanidade, nem a parte dirigen-

te do mundo o direito de exercer

sobre os individuos, que estão

confiados á sua Vigilancia e ao seu

cuidado, a missão de defeza e

_de providencia que lhe é imposta

por todos os principios uaturaes.

E' a justiça, é a força, é a gran-

deza de sentimentos a que vão ter

esses inimigos da pena de morte,

tão condemnaveis pela sua igno-

rancia, porque sc não fossem

ignorantes não escrevcríam o que

escrevem, nem diriam o qué'di-

zem, como prejudiciaes e crimi-

nosos; pelos resultadOS praticos

da sua falta d'illustração e de 'sen-

so. Se'esse velho calabrez 'de que

fala Settembrini fosse enforcado

ou guiihotinado logo que praticou

o priniêiro homicídio, o que suc-

CBderia? Succederia que ,a huma-

nidade passaria sem duvida, pelo

desgosto de se ver forçadas 'de-

cepar a cabeça d'um individuo,

que, por ser criminosoou ser

fera, nem por isso deixava de ter

o type humano, mas livrava-se

d'_um elemento que a deshonra-

va, que a manchava, que a dege-

nerth e poupava a vida de 34 in-

dividuos puros e honestos. Dei-

xanilo-o'viver em seguida ao'pri-

meire crime, ella, senão¡ inimiga

'pelo menos hesitautc perante a

' pena1 Capital a uma facinora, foi

morri' ~
appliCar a morte de facto a um nu-

mero enorme de cidadãos apro-

veitaveis. E ahi está como lhe foi

contraproducente a generosidade

nou-a snnplesmente'mais assas-

sme'e mais crimmosa de que o

velho calabrez. Pois que vá para

o inferno Com generosidades d'es-

sa natureza!

_

não são possiveis grandes prevarioa-

coca: mas uma serie de pequenas infi-

d'elidades ou descuidos insignificantes

pode trazer com o tempo graves conse-

quencias a um orçamento modesto e

estrictainentc necessario. Mas é este

ainda um dos menores lados da influen-

cia dos criadOs na familia: o ponto mais

grave ú a familiaridade com as creau-

ças: as croanças amam geralmente os

criados, som duvida porque estes são

mais comicsccndentcs do que os paes:

ora. sem abandonar até certo ponto as

creançus, éimpossivel que a mãe de

familia não tunhu muitas vezes necessi-

dado do se. fazer substituir por criadas;

c, sobre ridiculo, seria perigoso inSpi-

rar aos filhos nossas falsas ideias de

orgulho e prol'iihir-lhés a familiaridade

que sua natureza candido e ingenua

mostra n todos os quo os entreteem~

soja qual for sua classe. Occnpain d'es:

tn modo os criados importantíssimo lu-

;zur na familia, e por isso convém verí_

ficar seus cuidados, fidelidade e honra..

dcz, Que garantias deveremos exigir

das pessoas a quem confiamos, ainda,

que fosse por um minuto, corpo e alma

de nossos filhos!

 

(Condado.)

PAULO JANE'.

,



- rariam a morte do sr. João Bran-

2.: "
i'

 

:Se João Brandão fosse cnl'or-

'cado-logo ao primeiro crime quo

praticou, os carristas todos cho-

dão, mas a sociedadt-.teria prati-

cado o dever de selvaguardar as

:vidas dos seus _membros hones-

*tos impedindo 'uma fera do exer-

cicio das suas funeções cheirar,

tes. Quem assassinadas victimas

;posterior-es d'esse criminoso ce-,g

lebre? Foi a hlimanidade, a força

e a justiça dos .inimigos da pena

:de morte. Assassino não foi elle,

I foram os carvistas. Pois os car-

: vistas que lhe pogassem .ao collo

e que o levassem, para casa. Tal-

v'ez lhes senvissc aquot'le exem-

« plar torciario ou binsrio. A nos,

scoredade que não pode wpagar

ignorancias e tolices alheias, não

› nos servia de nada. Merecia-

- nos a consideração e ot'ato do

rlobo.

"Quem fez com que aqneile ir-

mão selvatico eindigno matasse

hatempos a irmã no hospitalEs-

tephunia? Os carvistas, os inimi-

gosda_ pena de morte, que mais

mereciam a forca do que elle.

àqnelle palito .foi condomuado

por crimes successivos a '13 ou_

'20 aunos do degredo. Mas o car-

vismo, _que não lhe permittinoco-

ração de rola que tão _prestantc ci-

dadão 'estivesse convivendo em.

.Africa com os macacos, COndoeu-

:se da sorte do triste c o sr. D.

"Luiz 'de Bragança, o ;mais _preju-

-diciáL o mais_ winninhoeo mais

a _ reverso 'do !todos ,os sentimenta-

i'stas,commutou-lhe a .pena n'um

curtíssimo praso. U mariola veio

cparaTortugal e matou wa irmã.

= Quem devia ir para a Penitenciaria

-ou _para u forcacm logar d'elle'? O

san.“fo Luiz de Bragança., «como

indign'o da missão grande de (the-

fe d'ui'n'a sociedade, em que foi,

inves't'id o.

lN'outro dia 'um assassino eva-

'diu-se tio'limooiro -e a “un"halou

à' sentinella que a societade por-.

«tugUezapozcra a guarda-lo'. Quem

:teve a responsabilidade' da mor-

tte' d'esse pobre moço, arran-

c'ado ao seio de sua familia,

prestes acusar-se, com um .futu-

ro .risonho deante 'de si nos bra-

- os 'da mulher que amava~e›na

'anquillidade e doçura da sua

'talvez formosissima aldeia? Fos-

“tes vos, comtislas, 'fostes v'ós, car-

vistas, fostes vós todos inimigos

da pena de morte! Fostes vós que,

poupando a vida d'uma fera, as-

sassinastes aquelle mancebo'hon-

-rado e digno. A vossa ju'stiçane-

-g're ada e infame 'e essa|

las vejamos mais. 'Pinel :cita

aum individuo que, encenado por

:louco no "hospicio de Bicetre, a's-

sassinou 'dois loucos do bospicio,

?16 annos depois de ter estrangu-

'lado os proprios filhos.

Wharton ..refere que um tal

John Billman, detido n'uma pe-

'nitenciaria da Pensylvania, assas-

sinou um dos guardas em .cir-

c'umstancias que denotam a maior

'ferocidade a _par da maior habili-

dade. Arranjou um nó corredio

em volta da abertura praticada

na porta da cella, para que os

guardas ossam ver o que se

passa lá c entro. Depois convidou

um d'est'es a metter a cabeça

pelo buraco ,para examinar qual-

quer cousa que estava na soleira,

.junto da porta. 0 guarda cahiu

duas vezes no laço: _uma por-

que metteu .a cabeça no bura-

co e outra porque ficou com o

pescoço atado na corda. Escapou,

porém, da morte por um acaso

extraordinario. Entretanto, tor-

nou a cahir n'uma nova armadi-

lha. Billman lingiu-se muito doen-

te. U guarda entrou sósinho na

cella. De repente Billman derri-

ba-o morto com uma grande pan-

cada que th: da na cabeça. De-

-pois vestiu-se com os fatos de

guarda, embrulhou o cadaver

d'este na sua farpella de prisio-

neiro e evadiu-se.

Esquirol conta a historia d'um

outro que, dado por louco, toi

considerado bom passados tres

inezes e despedido do hospital de

alienados onde se estava tratan-

do. No dia ilnniediato ao da che-

gada á sua terra natal mata a mu-

“ji'i' e uma Lunliulln. .Yo-5"' l'nrlu

   

   

   

  

  

  

              

   

     

  

   

                      

   

  

 

ha uma pungento ironia p

ses inediros que, com a mesm

  

facilidade com que dão por epile-

ptico um assassino nato, com a

mesma facilidade o dão por bom

e curado lançando-o de novo ao

convivio social!

Entretanto, sejam embora hu-

.moniatarios com os que se passam

julgar epilcpticos. não obstante

ser difflcilimaa rlassilicação d es-

se grau de loucura e apesar de

sabios eminentes, como veremos,

-acceitarem a responsahilidade plo-

na e inteira des-que se dizem sol'-

frer d'epilepsia larvada. Mas com

os assassinos natos, os quaos, co-

moja dissemos, differeni dos lou-

cos, esse humanitarismo não é se-

não um crime, _não e senão uma

infamia, por isso que não repre-

senta senão a verdadeira pena de

morte odiosa e repugnan'te, a pena

de morte applicada aos justos por

uma sociedade imprevidente e

estupida como premio da sua

,justica ctransmittida pelas feras

.que poupa n'um seutimontalismo

odioso, hostial e covarde.

(lontinuaremos.

W.' 'Tí-$354?”

,A Folha do Povo jura «o bate

fé que não ha homens modestos,

honrados, dignos e convictos sem

licença dos membros do directo-

rio republicano. Ora muito obri-

gado, sr.“ Folha do Povo! Então

não ha calumniadm', nem tratan-

; te,-semi-icença do seu director.

Porque tendo o antigo Trinta in-

sultado e cuspide os membros do

directorio republicano, na opinião

da Folha do Para mentiu ecoa-

lmnniou quem chamou nomes ao

sr'. (Ion-\siglieri Pedroso; injuriou

e dill'ainou quem duvidou do re-

publicanismo do sr. Elias Garcia;

q 'prevaricou e l'alsiticon quem dis-

' se mal do sr. Bernardino ,Pinhei-

ro; deshonrou, poluiu e manchou

quem escreveu do sr. Magalhães

Lima que era um D. Juan inde-

cente, que arrastam cym'camentc

pelos cafés as suas narrações amo-

rosas. Não somos nós que o dize-

mos, porquoinós 'até tinhamos,

sem rebuço o-coufessâmos. em

melhor conta o director da Folha

do Povo. Não sómos nos que o

insultamos, que lhe dirigimos

uma só phrase injuriosa, ,Deus

nos livre de tal. Mas quem cobre

um homem de accusações de*-

honrosas para depois dizer d'elle

que é honesto, que 'é digno, que

é convicto, que tem uma vida

lnlnterrnpta de honrado¡ e

de dignidade, coniessou-se um

ente abjecto de tal natureza que

não' merece mais a consideração

de quem se honra e preza. Se ti-

vesse dito bem e depois dissesse

malao reconhecer que fora iludi-

briado na sina boa fé o burlado

na sua dignidade, então sim, que

seria um procedimento levantado

.e. digno. ,Ninguem está livre de

abraçar um garoto julgando que

é um homem de bem. Ninguem

está, livre de ser levado pelas

mais delicadas de todas as regras

de confraternidade e bôa educa-

ção a dar hospitalidade a um as-

sassino ou ladrão, julgando-o um

pobre viandante perdido.

Mas dizer mal e depois dizer

bem, e o proprio que o disse cen-

surar os que escrevem com fa-

ctos á vista o que elle mesmo

confessa implicitamente ter escri-

pto sem conhecimento de cansa,

.tem um nome muito simples,

muito proprio e muitissimo cur-

to;-c patifaria!

De resto,nào sabemos de clubs

nem de jornaes que houve em

Lisboa por conta da monarchia

para desacreditar a republica. Mais

saben'ios que a Folha do Povo foi

accusada de vendida ao governo

na redacção do Seculo e n'uma

sessão do directorio republicano.

Mas sabemos que n'essa sessão

foi apresentada uma proposta pa-

ra que se declarasse publicamen-

te a Folha do Povo como não per-

tencendo d'ahi pordeante ao par-

tido republicano. Mas sabemos.

que ainda hoje a Folha do Povo

tem entre os seus collaboradores

que mais festeja e quer, um ho-

mem que todos os chefes e con-

v ›zi'i«-r"›~. :- 'Ill'lllll'nllOS accusam

W_

ara es- de vendido ao governo. Ora se não tro n'um homem que se ergueu

a fosse certo aquelledictndo-quem do nada pela toma do seu traba-

não tem vergonha todo o mundo lho e o valor do seu caracter e

é sen-a Folha do Povo não só te-

0 POVO DE AVEIRO

ria tido altivez e caracter para

romper com os seus calumniado-

res, Sc. por acaso a calumniavam,

como teria pejo agora, sempre na

liyliiothcse de ter sido cnlumnia-

da porque no caso contrario tudo

se explica e tudo está bem, de ir

repetir dos outros o que injusta-

mente Il'ella disseram e dizem.

Tambem não queremos saber

da opinião da Folha do Povo 50-_

bre se e melhor ser ou parecer

republicano. 0 que importa é os

factos e os factos dizem que não

foram os artigos dos dissidentes,

porque esses artigos cahiriam no

desprezo e no ridiculo publico se

fossem mal fundados e calumnio-

sos, mas a incapacidade absolu-

ta, ou a ausencia completa de

convicções. ou tudo junto nos

membros do directorio, que leva-

ram o partido republicano às con-

dições apertadas cm que o sr.

Jacintho Nunes o confessou na

sua proposta, tão apertadas que

o hão do estoirar sc elle antes

não estoirar os chefes de \'ez. E

os factos dizem que a .Folha do

Povo não tem auctoridade para

falar de cadeira em questões de

puritauismo republicano depois

das contradirções ñagrantes em

quo tem cahido com as suas pa-

lavras-e com as suas doutrinas.

li os factos dizem quo não foram

os dissidentes que desuniram o

partido republicano, mas os che-

fes com 'a sua ausencia de lealda-

de, de principios e de solarieda-

de, ligados pelo laço (Tambição,

mas no fundo o sr. José Elias a

conspirar contra o sr. Bernardino

Pinheiro, o sr. Pedroso a conspi-

:rar contra o sr. Theop'hi'lo Braga,

o Sit, Alves da Veiga a conspirar

contra a facção que lhe desagra-

dava no Porto, o Scculo a conspi-

rar contra a Folha do Povo, a Fo-

lha do Povo a conspirar contra o

Scculo e assim por deante. E os

,factos dizem que depois da Fo-

lha de Povo ter escripto em maio

do anno cm'l'onte que se o rei fos-

se habii constituiria um governo

dc apaziguamento c concilzaçdo, o

quai daria novas forças ao regi-

mcn actual, cncarrcgando o sr.

Dias Ferreira de formar um gabi-

nete -dc membros do todos os par-

tidos representados no parlamento,

não pode mais abrir a bocca pa-

ra falar de bom ou mau republi-

canismo sem que Ih'a enchem de

terra para não dizormos de cou-

sa peior.

E posto isso, só duas cousas

para terminar. Nós já um dia

condemnamos perante o dire-

ctor da Folha do Povo o syste-

ma de 'lançar insidias sobre uns

e sobre outros. Dissemos-lhe ca-

ra a cara que quem um dia nos

envolvesse nas insidias deshon-

rosas em que envolvia outros,

talvez tivesse de dar contas da

sua ousadia. Não sabemos se as

insídins do seu ultimo artigo teem

ou não téem alguma cousa com-

nosco. Só lhe lembramos, sem

ameaçar, de que nem nunca con-

sentimos, como todo o homem

honrado, que qualquer malan-

drim impunemente nos babe,

nem deixamos de cumprir, atravez

de todas as ditficuldades, o que

promettemos um dia. Politica er-

rada ou não errada é uma cousa.

Politica criminosa é outra muito

rlilferente. Quem al'ñrmar a se-

gunda ha do saber o que alfirma.

 

..o-

INVEJAM ll PASTA! .

Corre como certo nos circu-

los politicos que o futuro minis-

tro da guerra do partido Serpa

serão sr. Joaquim Theotonio Cor-

nelio da Silva, chefe da 1.' repar-

tição no ministerio da guerra. O

Diario Popular, campeão da cau-

sa barjonacea, querendo dar uma

picada n'aquelle cavalheiro, já pe-

la velha inimisade que lho tem,

ja por espirito de politica bai-jo-

na, ja pelo despeito do escrevi-

nhador em vêr um futuro minis-

   

  

                           

  

  

  

   

  

   

   

 

nunca pela philaucia de cortczão

em antecamaras de aventureiros

politicos, escrevia em 23 do mez

passado o que se segue:

(U sr. Augusto Pinto de Mo-

raes Sarmento, o coronel mais

antigo da arma de catiallai'ia. es: V

ta já preterido pelos srs. generaes

de brigada de infantaria Domin-

gos José Gomes, Botelho da Cu-

nha, José Guedes e José da Rosa.

Era já conhecido, que a caval-

laria estava preterida desde o ma-

jor Garcez para baixo e agora fi-

camos sabendo, que os coroneis

começam eguahnente a ser pre-

teridos.

Os officiaes de cavallaria, em

janeiro, tencionam representar

as camaras contra este estado de

coisas, bem como contra o facto

de não terem representante no

ministerio da guerra. A primeira

repartição que devia interessar-

so por todas as ari'nas, é hoje

considerada pelo exercito unica-

mente como repartição de infan-

teriam

Ora isto é simplesmente um

apontoado de tolices, um esten-

dal de disparates, uma serie d'in-

sidias, que ficam muito bem no

jornal do sr. Mariano de Carva-

lho, mas que não teem cabimen-

to udequado no orgão d'um minis-

tro a quem compete maior serie-

dade na apreciação dos homens,

das cousas e das instituições.

Começa porque o articulista não

faz ideia nenhuma do que expri-

ma o verbo preterir, ou da signi-

üoação que no inilitarismo se li-

ga a esse termo. O quadro da in-

fantcria não tem nada de- com-

mum com o quadro da cavallaria,

nom mesmo pela promoção ao

generalato em que as duas ar-

mas entram na proporção corres-

pondente á sua extensão, propor-

ção regular, justa e legal. Se as

circumstancias fazem, como já ti-

zeram, com que a arma de caval-

laria tenha no seu quadro muito

mais sahida e muito mais promo-

ções para os seus officiaes do

que a arma d'infanteria, esta na-

da tem como nada teve com isso.

Sa, pelo contrario, e a infanteria

que sob esse ponto de vista me-

lhora n'um dado instante, as 0n-

tras armas só teem que acceitar

o facto como proprio e bom. De

outra forma, se quando ha movi-

mento rapido na arma de caval-

laria as outras armas desatam a

berrar que tambem o querem pa-

ra si e vice versa, em logar da

harmonia, da independencia e da

justiça que deve presidir ao exer-

cito, reina a desordem, a indisci-

plina, o arbítrio, um jogo desen-

freado d'interesses e ambições

que vae apontar o exercito ao

paiz, que já o não vo bem com a

organisação que lhe preside, co-

mo instituição preversa e damni-

nha. E é isso que estão conse-

guindo certos escrevinhadores

sem senso commum e por con-

seguinte sem tacto politico.

Preterir! Em que diabo prete-

ro a infantaria a cavallaria, se o

quadro d'uma nada tem que Ver

com o quadro da outra? Quo cul-

pa tem a infanteria da cavallaria se

ter enchido d'alferes graduados,

contra todas as praxes de bóa or-

dem e boa promoção 'l Que cul-

pa tem a infantaria da cavalla-

ria ter capitães muito mais vigo-

rosos o novos do que a infantaria?

Para isso teve, não ha muito, um

movimento magnifico! Quereria o

articulista do Diario Popular que

na reforma do exercito se tives-

sem crcado sois rcgimentos de

cavallnria c dois d'infanteria e

que na organisação da guarda fls-

cal se pozessam otñciaes de ca-

val laria a commandar companhias

d'infanteria? Ora não seja doido,

que, se teimar, nós prOVamos-lhe

com as condições militares do

paiz e das guerras modernas que

já temos cavallaria de mais e que,

sendo um regimento de cavalla-

ria mais dispendioso que cinco

urgencia nacional se poderia exi-

gir ã nação um sacrtflcw enorme,

   

 

   

   

      

  

   

           

  

  

          

  

  

          

  

  

     

   

   
   

 

   

  

d'infanteria, só por uma grande-

WMA-l
da““

como sen'a o de augmentar a ca-

vallaria. .~- -

Porém deixemos de parte a

palavra preterir. O que o Diario

Popular queria dizer, mas, coita-

do, apezar de ter a lingua com-

prída nem sempre a tem muito

clara, é que os oiñciacs d'infante-

ria estão percorrendo a respecti-

va escala hierarchica em menos

mpo quotas officiaes de caval-

laria. E por isso escreveu que o

coronel Moraes Sarmento estava

preterido pelos generaes Domin-

gos José Gomes, Botelho da Cu-

nha, José Guedes e José da Rosa,

e a ctz-voltaria toda do major Gar-

cez para baixo. Pois quebrou se-

gunda vez a narigueta, sr. articu-

lista, porque segunda vez provóu.

a sua insnñ'tcíencia celebrall

Os generaes Domin os José

Gomes, Vasco Guedes e Carva-

lho e Menezes (e não José Gue-

des. Nem lhe sabe o nornel) o

José da Rosa são alferes de feve-

reiro de 1844, emquanto que o

coronel de ca vallaria Moraes Sar-

mento é alferes de 6 de março do

'18:15. Hein! Que tal está o atrevic*

do? Não queria que um coronel

mais moderno fosse general antes

dos coroneis mais antigos? E por-

que o não é não desata a gritar

que foi pretcrido, que é uma pou-

ca vergonha, que e um esconda-

lo, que é um facciosismo contra

que os officiaes de cavallaria vão

reclamar em janeiro ao parlamen-

to *? Que fosse mais antigo,_são

d'aquellas contingencias a que to-

das as armas estão sugeita's, Con-

tingencias impossiveis de mmo-

diar! Mas sendo então mais mo-

derno e de pasmar a petutanoia»

com que o orgão d'um ministro-

d'estado vem falar de papo em

disparates d'esta natureza, lançar

insidias sobre caracteres ' bones-1

tos e offender, como oil'ende, to-

da a classe dos ofticiaes de infan-

teria. '

Temos mais. Diz o aucto'r das

tolices que toda a cavallaria esta

preterida do major Garcez para

baixo. Pois vejamos. O major Jo-

se BelchiorPinto Garcez é alferes

de 8 de julho de51862 e“ major de ~

10 de dezembro de 1884'. U'offi-

cial de infanteria Henrique Cesar

ltolim. sendo alferes de 8 do julho

de '1857, foi promovido a major

em 31 d'outubm de 188'2, isto é,

tendo mais cinco annos _certos

d'ofñcial que o major Garcez

só tem mais do que elle um, mez

e '16 dias de major. Procuramos

outro official mais favorecido na

infanteria, por exemplo Antonio

Candido Rosado Jara, que, sendo

alferes de '1/1- de julho de_ 1863, e

major de 21 de janeiro de 1885,

isto é, que sendo muito favoreci-

do na promoção geral da infante-

ria, ainda assim é-o muito menos

relativamente ao major Garcez do

que este relativamente ao major

Rolim. *

Desçãmos para baixo. A ui te-

mos o sr. Antonio José de arros

Vianna que, sendo o quarto do

seu curso. é alferes de '12 de ja-

neiro de 75, tenente de 10 de ju-

nho de 79 e capitão de 14 d'abril

de 86. Augusto de Arzila Fonse-

ca, sendo o primeiro do curso de

infantaria, é alferes de 12 de ja-

neiro de 75, tenente do 20 de ju-

lho de 81, (dois annos mais tarde),

e capitão de 10 de junho de 86.

E muitos outros em condições

identicas. Que quer então a ca-

vallaria reclamar e que tem que

reclamar?

Não tem representante n'o mi-

nisterio da guerra! Essa é muito .

boa, tão boa como as das prete-

rições! Então as repartições do

ministerio da guerra são couven-

ticulos d'interesses pessoaes, ni-

chos de pequenas collectividades,

forjas de padrinhagem, ou são es-

tabelecimentos dedicados a velar

pelo bem geral do exercito? Não

tem representante no ministerio

da guerra, isto é, a cavallaria pre-

cisa de gente sua que lhe trata

dos negocios e lhe zelo a proprie-

dade! Parece incrivel. E o paiz

que aguente a voracidade dos

amigos do sr. Marianna de Carva-

lho ou de meia duzia d'ambicio-

sos irrequietos.

«A primeira repartição é hoj ›
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Se José Estevão não morresse l As uvas chegaram a estado regu-consnderada pelo exercito unica-

mente como repartição de infan-

teriam

E' mentira. A insidia percebe-

se e era este o alro todo do pe-

ueno artigo do Diario Popular.

ã ria "picar o sr. Cornelio da

Sl va, queria morder um futuro

ministro e subiu-se com aquelle

smbroglio em que a ignorancia

nivela o rancor. Não temos nada,

nom as menores relações pes-

soaes, com o chefe da 1.' repar-

tição do ministerio da guerra.

;as temos alguma cousa com a

verdade _e a justiça e tanto uma

como outra mandam que se pro-

testo bem alto contra a maledi-

cencia atirada a todos que deem

provas de tolerancia, de capaci-

dade e d'isenção de caracter no

desempenho das suas funcções

publicas. Ora todo o mundo sa-

be, ou sabe-o todo o exercito e

essa homenagem lhe presta, que

o sr. Cornelio da Silva nunca deu

provas d'ambição, de farciosismo

ou de intolerancia no exercicio

do seu cargo. Dispondo d'uma

alta influencia, sendo elle o ver-

dadeiro ministro da guerra du-

rante toda a gerencia Fontes,

nunCa a empregou nem em ser-

vir os seus interesses pessoaes

nem em atropellar o direito para

favorecer a arma a que pertence.

Forte e poderoso no apoio dos

gabinetes regeneradores, poderia

ser hoje coronel antigo ou gene-

ral se olhasse mais para .si e me-

nos para os outros. Em logar d'is-

so, chegou a ser talvez d'uma

condescendencia condemnavel pa-

ra os inuteis que lhe estavam por

cima, para os insignificantes que,

pelo seu desprendimento, não só

fechavam a carreira aos mais no-

vos e dignos como prejudicavam

o exercito com os fructos damni-

nhos da inhabilidade que ti-

nham. Afi'avel, nunca houve um

soldado que o procurasse sem

outra recommendação alem da

sua farda, que elle não ouvisse,

não escutasse e não lhe fizesse

justiça. Delicado e obscquiadcr,

não ha um official de qualquer

arma que seja que lhe não deva

uma deferencia. Bom e tolerante,

todos poupou nos limites da di-

gnidade, todos auxiliou, ou rege-

neradores ou progressistas, ou

cavalleiros ou infantes,ou enge-

nheiros ou artilheiros e, até, ou

monarchistas ou republicanos. Es-

ta é que e a grande verdade, que

ninguem ousará contestar. E quan-

do é assim, revolta que por mes-

quinhos interesses ou mesqui-

nhos despeitos se insinue mal

de quem esta carregado de servi-

ços e de quem nunca teve senão

bondades para todos.

A justiça acima de tudo, ou

seja contra gregos, ou seja con-

tra troyanos. N'este campo esti-

vemos sempre e n'elle esperamos

permanecer até ao fim.

rnrnnmu

0 «Povo de Aveiro» ven-

dc-s'c oll Lisboa, na rua do

Arsenal, 11," 96.

_+_.

Dizem que foi absolvido em

   

Vizeu o alferes graduado Isaac,

de cavallaria 10. Continuem as-

sim, qua vão bem!

w_

Baixou ordem do governo ao

director das obras pubicas de

Aveiro, para mandar estudar uma

estrada que, partindo da ponte de

llhavo, atravesse a Gafanha, com-

municando com a Costa Nova do

Prado por meio d'uma ponte que

atravesse o rio; e bem assim uma

variante, que parta da actual es-

trada da Gafanha e vá encontrar

na mesma ponte.

Se esta obra fôr por deante,

deverá ser um melhoramento da

mais alta importancia, que, alem

d*outras vantagens, trará aos po-

vos de Ilhavo e.d*esta cidade'um

meio facil de se t'ansportarem a

Costa Nova, dando assim a esta

formosissima praia maior anima-

ção.

tão cedo talvez esta obra já esti-

vesse feita, porque era este um

dos sonhos dourados do grande

orador.

w_

O nosso _ presadissimo amigo

sr. Christiano Vicente Leal, de

Albergaria Velha, esteve na ter-

ça-feira n'esta cidade, de passa-

gem para Vizeu, onde foi fazer

entrega d'uns excellentes retratos

em tamanho natural, que um ca-

valheiro d'alli lhe havia encom-

mendado.

O sr. Leal é um distincto ar-

tista de pintura. revelando em to-

dos os seus trabalhos a maior

perfeição a par de um gosto inex-

cedivel.

Aqui lhe deixamos consignado

o nosso agradecimento pela agra-

davel visita que nos fez.

*a

Abriu na quinta-feira ao publi-

co a estação telephonica da Barra

de Aveiro. As experiencias que se

haviam feito na linha, na segun-

da-feira, deram bom resultado.

-›-+__

Marchou hontem para o Porto

uma força de 40 praças do regi-

mento de cavallaria 10, que vae

tomar parte nas manobras que

.alii hão de realisar-se no proximo

mez de outubro.

*a

Na terça-feira, ao fim da tar-

de, deu-se no largo de S. Braz.

d'esta cidade, um lamentavei de-

sastre. Uma pobre mulher de no-

me Ludovina Cabreira, do Alboy,

estava alli a carregar saccos com

feijão para um carro tirado a

bois. Para melhor os accommo-

dar, collocou-se em cima do car-

ro, e, quando este estava já qua-

si carregado e ella se dispunha a

descer para baixo, falseou-lhc um

pé e cahiu com tanta infelicidade.

que se lhe espetou um foeiro do

carro pelo baixo ventre. fazendo-

lhe um grande ferimento, d'onde

sahia sangue em abundancia. Pa-

rece que o seu estado é grave.

A pobre mulher é casada e

ainda muito nova.

--*

Foram classificadas como mu-

nicipaes as estradas da Oliveirí-

nha a Quintã e Feira; da Alumiei-

ra a Espinheira; e de Braga! ao Ou-

teirinno, todas d'este districto.

*.-

Na noute de ante-hontem, pe-

las 3 horas da madrugada, ardeu

em Lisboa a Fabrica União Fa-

bril, de velias de stearina, dolar-

go das Fontainhas, em Alcantara.

Os soccorros acudiram prompta-

mente, mas eram insuflicientes,

porque 0 fogo rompeu comgran-

de violencia, começando nas offi-

cinas de fabricação de stearina.

Ficou em ruínas n'uma área

de 2:500 metros quadrados, sen-

do consumidos 300:000 kilogram-

mas de gorduras, 1302000 de ma-

terias primas, 10:000 caixas de

vellas de stearina e grande nume-

ro de machines e utensílios.

A fabrica estava segura em

31210005000, sendo: ..5:000-'3000

reis na Fidelidade, 152000,:3000 na

Douro, 1010005000 na Tranquilli-

de, 1510005000 na Indemnisadora,

25:0006000 na Bonança. 1010003000

na Confiança, 151000§000 na Nor-

wich. 15:0006000 reis na Seguran-

ça, 25:0006000 na Garantia, réis

10:0006000 na Previdente. réis

na Urbaine, 10020005

na Phenix. 5:000-5000 na Probida-

de @1110005000 na Nordsthern.

O prejuizo é calculado em réis

10010005000. Houve varios feri-

mentos.

-*____

Teve no ultimo anno o lucro

de 1015093 réis a Companhia das

Minas do Braçal, do concelho de

Sever do Vouga, que no anno an-

terior tivera prejuizos de alguns

contos de réis.

-'_._-_

Começaram ha dias as vindi-

mas em todo o concelho d'Agne-

da. Geralmente, a producçào é

abundante e o vinho e muito. Os

lavradoms estão satisfeitos. A

qualidade do vinho é excedente.

lar de maturação. Já ha vinho no-

vo, e nos primeiros dias de outu-

bro dará já prova. Ninguem se

lembra de anno em que os cachos

sazonassem tão cedo.

Na vasta e risa região da Bair-

rada devem começar amanhã as

Vindimas.

__..__..._.___

No bairro do Conselheiro Quei-

roz (Santos Martyres) anda em

construcção uma casa, que tem

umas portasacanhadissimase que

não estão em harmonia com a

respectiva planta do bairro, pois

que esta marca a altura de 2'“,06

para cada porta. Aquillo assim e

uma porcaria, jamais porque as

portas das outras casas alIi cous-

trnidas teem todas a competen-

te altura.

Chamamos a attenção de quem

compete para aquelle abuso, es-

perando que se deem as respe-

ctivas providencias. obrigando o

proprietario da referida casa n

cumprir o (1112'. a planta marra eQ

a que todos se prornplilirm'am na w

occasião do aforamento do ter-

reno. '

E' preciso que se olhe por es-

tas cousas, para não succeder o

mesmo que se deu no baiiro de

S. Sebastião, em que cada um fez

o que quiz.

-_-o-_-

No paço zn-chiepiscopal de Bra-

ga estiveram ha pouco espostas

as prendas que a alta aristocra-

cia d'aqunlla cidade vae mandar;

ao papa, destinadas á commemo-

ração do seu jubilcu sacerdotal,

e que representam o valor de al-.

gumas dczenas de con tos de reis.

E ainda haverá quem chame

o pobresinho do Vaticano, a este

opulento pontífice, coberto d'ouro

e purpura, cujos vestidos repre-

sentam uma riqueza enorme, que

são um verdadeiro contraste com

aquella pobrissima tunicu de Je-

sus de Nazareth, de quem elle se

diz o representante na terra!

Farçantes l

*+-_

O sr. Ramalho Ortigão define

assim o fadista:

«Em cidade nenhuma do mun-

do existe uma palavra de signifi-

cação analoga a esta_ o fadista.

Ser fadista quer dizer: ser um

criminoso tolerado, agremiado ci-

vilmente, constituindo uma clas-

se. Pela sua genealogia social o

fadista descendo dos antigos es-

padachins plebeus, que conquis-

tavam, por meio de exame feito

em valentia, o direito de cingi-

rem a espada e de acompanha-

rem com fidalgos bulhentos e

tranca-ruas. No seculo passado

existia ainda em toda a sua pu-

reza esta raça de bravos de viel-

la, sem officio nem beneficio, vi-

vendo das esportulas da nobre-

za, apadrinhados por ella, fre-

cheiros com as mulheres, sober-

bões e insolentes com os ¡neste-.i-

raes e com os mercadores, cobrin-

do as Costas aos fidalgos nas ex-

cursões nocturnas em que estes

se divertiam espancando os tran-

seuntes, escalando os muros dos

quintacs e dos conventos, desar-

mando as rondas e aceitando os

corregedores e os esbirros ao fun-

do dos beccos tenebrosos e ador-

mecidos.¡›

____.__

Em Vianna do Castello trava-

ram-se em desordem, vindo as

mãos, dois rapazes irmãos.

Depois de desesperada e repe-

tida lucta, appareceu no local a

mãe dos dois que quiz per termo

á questão, mas 0 filho mais ve-

lho atirou-se a ella lançando-a a

terra por mais d'uma vez e cal-

cando-a com os joelhos sobre o

peito, a pon to de a obrigar a pe-

dir soccorro.

Não foi preso o patife, porque

se evadiu antes da chegada da po-

licia.

_.__+_

Na província do S. Paulo, Bra-

zil, acaba de se descobrir um im-

portante thesouro, composto de

grande quantidade de prata, e ai-

guns objectos de incalculavei va-

lor. A descoberta foi devida a um

acaso;

Sabia-se que os discípulos de

Loyola. antes de abandonaram a

sua residencia de S. Paulo. d'on-

de foram expulsos em 1777, tra-

taram de enterrar em diversos

pontos as quantiosas riquezas

que possmam.

Ultimamente encontrou-se no

archiro de S. Paulo uma memo-

ria descrevendo uma grande cruz

de pedra que os jesuítas manda-

ram construir nas cercanias da ci-

dade, antes de a abandonaram

de vez.

Segundo as indicações da me-

moria, fizeram-se excavaçõcs ao

pé da cruz, encontrando-se ef-

fectivamente o thesouro que alli

estava occulto.

_+-

A commissão executiva do

Grande Concurso Internacional,

que terá lugar em Bruxellas em

1888, dá por emquanto todos os

seus cuidados a organisação da

secção do traballio particular crul

domicílio, que ha de deixar ver

:ln publico o que os operarios po-

dem fabricar com ferramentas

simples e as vezes insufficientes.

Us productos dos trabalhos su-

pramencionados executados ma-

nualmente com ferramentas cujo

preço nunca pode ser elevado,

demonstram frequentemente nos

operarios que os fabricam, um

engenho inventivo e um gosto

perfeitos. Alguns d'estes modes-

tos artifices, bem que feitos de

educação technica, executam tra-

balhos de verdadeiros artistas;

outros, pela singeleza dos meios

de execução, pela applicação de

processos economicos, a desco-

berta de materias primas d”um

preço insignificante ou o empre-

go de materias ou fornecimentos

inutilisados, conseguem as ve-

zes incitar uma verdadeira revo-

lução em certas industrias; to-

dos, finalmente, trazem á grande

obra commum a sua collabora-

ção tão preciosa.

Já numerosos pedidos chega-

ram e muitos d'aquelles trabalha-

dores se preparam para entrar na

lide. As incitações não hão de'

faltar-lhes no Grande Concurso.

U commissariado geral do gover-

no e a commissão executiva aju-

darão de todas as maneiras a ini-

ciativa individual dos homens la-

boriosos, iniciati'a sem a qual

presentemente qualquer nação

seria obrigada de abdicar a sua

fortuna, assim como a gloria.

-_-_.-_-_-

Acham-se a concurso as se-

guintes cadeiras primarias:

Moura - Complementar do se-

xo masculino na freguezia de Sán-

to Agostinho; elementares dos

dous sexos na fregnezia de So-

bral; elementar do sexo masculi-

no na fregnezia da Povoa e ele-

mentar do feminino na 'freguezia

de Safára; ordenado da primeira

200;'›000 réis e mais 1_30¡i000de

gratificação pelo curso' nocturn'b.

Loule-Elementares do sexo

masculino nas freguezias do Amei-

xial, Alto, Boliqueime,__Quartera,

S. João de Almancial,"Salier, e

Tor; ordenado de cada uma réis

1006000. ' . , _ .

Villa Flor-Complementar do

sexo masculino na sede do con-

celho e elementares do mesmo

sexo nas freguezias de. Samões,

Paio e Villas Boas; ordenado

da primeira 1806000 réis e der ca-

da uma das outras '1005000 réis.

Villa Viçosa - Elementar do

sexo masculino na freguezia de

Bartholomeu; ordenado 140:?

reis e respectivas gratificações,

com obrigação de abrir na mes-

ma escola curso nocturno para

adultos.

Constancia-Elemen tare com-

plementar; ordenado 1805000 réis

e respectivas gratificações.

Oliveira do Ifospital-Elemen-

tar do sexo masculino na fregue-

zia de Aldeia das Dez; 'ordenado

1006000 réis e as gratificações

da lei.

Pinhel-Elementar, mixta, na

fregnezia de Souropires; ordena-

go réis e as gratificações

a el.

_W

Carreira de carros para

os banhos da Barra

VÃo principiar breve a fazer

carreira para a Barra os carros

de Fernando Homem Christo. To-

das as pessoas que desejarem lo-

gares para irem tomar banhos,

deverão fazei-o o mais breve os-

sivel, pois que os logares de en-

tro serão dados ás pessoas que-

primeiro os requisitarem, e estão

já quasi todos tomados.

DESPEDID¡
SIMÃO MONTEIRO DE CARVA-

_ LHO d: C!, tendo retirado para

a praia de Espinho, onde foram

abrir a filial da sua casa de mo-

das, na fórma dos annos anterio-

res, despedem-se dos seus nume-

rosos clientes e amigos, offerecen-

(io-lhes os seus serviços n'aquella

praia, onde se conservarão por

toda a epocha balnear.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Simão Monteiro de

Carvalho ó: C.l

-_____._.__

CONTRA A DEBIHIMIIE

Recon: mandamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco-Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.
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NENHUM"“

I'ma questão de contra-

cto lltlcrarlo.-Com este titu-

lo recebemos do Porto um opus-

culo que trata duma questão de

propriedade litteraria entre os

srs. Lopes ó: C.l e o sr. F. .lose

Monteiro Leite, a proposito de

uma grammatica portugueza de

que este sr. é aiictor.

Agradecemos.

t

0 Camões.-Itecebemos do

Porto o n.° 9 d'este interessante

semanario, que continua a apre-

sentar uma serie de curiosida-

des, quer historicas, quer littera-

rias, a par de alguns artigos para

desenfado. Traz este numero uma

poesia escripta pelo grande poeta

João de Deus no album de Gu¡-

marães Fonseca, um conto de

Raul Brandão, etc.

A assignatura para a provin-

cia é apenas de 300 réis por tri-

mestre.

Veja-se o annuncio.

 

i4

A [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n.° 7 do

quarto anno d'este revista litte-

rariae artística, que continúa a

ter a melhor acceitação da parte

do publico. .

Assigna-se na Travessa da

Queimada, n.° 35, 1.° andar-Lis-

iboa.

l ue

, 0 Mundo !Magenta-Pu-

blicou-se_ _o n.° 3-1 d'este magnifi-

co jornal de modas, o unico ue

em lingua portugueza se pub ica

semanalmente em Pariz, sendo

d'alli expedido directamente a to-

dos os seus assignantes.

Recebemos tambem o n.° 35.

t

Historia de Victor Hugo.

-Sahiu o 20° fasciculo d'este.

obra, de Cristobal Letran, e tradu-

zida por Teixeira Bastos.

Veja-se o respectivo annun-

cio.

IF

A Martyr.- E' um interes-

santa romance editado pela em-

preza dos Serões Romanticos.

Recebemos os fascículos 33

e 31.

Assigna-se em Lisboa na rua

da Cruz de Pau, 20.

:c

¡listou-Ia da revolução por.

lugncza de 1820.- Com a

costumada regularidade, que mui. -

to recommenda os editores d'a-

qnella obra, sahiu o fasciculo n.°

16,

Chamamos a attenção para o

respectivo annuncio.  
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_illluslra'da com 'os retratosdospnlriot-as mais. illuslres
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"il \'AIAIOSOS BRINDES .A _CADA'A'SSIGNÁN'I'E

m

Tem sido distribuidosrmn a .maxima regularidade 16 fascícu-

“los d'esta obra _e o Il.° BRINDE, trabalho de alto valor artistico-que

« mereceu os maiores elogios dos competentes.

'Já esta concluido o primeiro volume_

As capas para a encadernação são feitas expressamente para

esta edição.

A capa'em _separado custa '500 réis.

Paraos assugnan tes que preferirem receber -a obra ,aos .fasci-

--culos,«contmúa aberta aassignatura."

,Ldl'lis i CJ* .successoms de¡ dttlllt d ll.“

.119, BUADOLALMADA; ¡23.4- Ponro

 

íGMlllll) GASTEBW BRANCO

leonino nr GEM'
*DRAMA insrnnico EM 4 ACTÓS

 

3.“ edição @mandada

'-VENDE-SE na LivraríaÀCruz coutinho,

PORTO.
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.NATURàÂLISTi
-COLLECCIONADOIL conshnvdnoa ' ' '

E PREPARADOR ' '

-POR

'EDUARDO ,smalrnlm'

?Com 73 gravuras e 7 planohas de egpe- I

.cimens vegetaea

 

     

      

   

   

A Um volume brochado, 600 réis. Pelo

'correio d'anco de porte a quem enviar'

~a sua importanciacm cstampilhas.

A' livraria-GRUZ COUTINHO-Rua

'dos Caldeireiros, !Sie ?Om-.Porto.

 

o murro-..Enaan

modas', elegancia e bpm tom¡

.l
i .I

Redacção [lucrar-la

Directora - Guiomar' Torrezão

*secção dio'móda's “-

Redactora, Blanche de Mirebourg

_.-

0 preço do MUNDO ELEGAN.

TE e baratissimo, como se

pode ver da seguinte, tabelia :'-

1.-.ediçãoz Anno ou 52 nu- p,

.meros.................. 3:3200

2.' edição . . . . . . . . . . . . . . ..

3.'l edição...,. . . . . . M800

Publica-se todas as semanas

contendo oito paginas de- texto

e figurinos, e 'é expedido directa.

mente de Pariz .pelo correios

todos os assígnantes.

.rAssigna-se em todas as livra-

rias; e em Pariz trata-se com o

sr, Antonin de-Souza,-_/1-/1-, -rue du

liucilul'.

.O Camões

v SEMANARIO

dias ao alt-zinco ¡ie-todos, curiosidades,

anccdotas, élia'radas, poesias, actuali-

_ dades, biographias,!revistas du theatro.

criticas litlcrarias, human-iamos, causas

uteis, narrativas historicas, .leituras de

familià, moral o reiigião, educação, pro-

gressos artisti'cos,'maravilhdd da indus
editora, -rua (105__Caldcii'cii'oã - »tria,:›eohimomoraçoes patrlas, descri-

pçõesfdg monumentos, antigualhas, usos

':' .o costumes estrangeiros, _v_ .

Cada numero' cmista de quatro.pagi›,

nas. a tres' columnas, bom papel 'e type_

' A " 'Publica-se aos domingos.

O preço da _assignat'ura para o Porto,

. (,- do, 4.5000 réis por anne, 500 réis por

semestre o 250 réis por trimestre; para

, arprovincizí, “15200 reis por anno, !600

Mais por semestre 0800 réis por trimes-

tre. numero avulso, 20 réis; l'óra =clo dia, -

' 40 reis.

Aos' °srs. córrespondentes na' provin-

cia alionarúe-«ha-reonnnissão do cosm-

me, responsabilisando-se por qualquer

numero 'dc assignaturas. _ '

Escript'orio da administração, rua

dos_ çaldeireiros, 250-Porto. V .

;Tambêfnse recebem assignaturas na.

Livraria Chhr'dron, Lugan'd: Genetioux,

successores,-"rua dos Clerigos, ge-

.dorto. ' v

 

_.^ ›i ~ ' i I i i

'INSTRUCÇÃO PUBLICA
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arsglyceus. '

z Ç ;infinitas _de' admissão

4 ' i

"Etdnltfíi ui? 't- -

' ' ' e A . ur'lnliHÊÊdÚÚ-DOOÉ PRÓGRALÍMAS

Mensager _semanallylzuustmão_de'
, , _

._›., -DE
" i“Íal'

l Í'nstrnoção primaria com-

w - '21* i- “'plementar
. g ii i . c v: i , l * _ I

Publicados no @Diario do Governo»

. .dcv'28 'de julhodo 1887. Camas

v mati/icaçõcs feitas no mesmo

W mania-rio» de 30 dc julho do cor-

rendo'anno. - (Transcripçáo fiel

› do «Diario do Governo»

PREÇO 100 REIS

v VENDA na Typographia Luzn-Brazi-

leira, editora-5, Pateo do Aljuhe, 5

_Lisboa_

 

ANGELINA ruin

A_ PROVOCAÇÃO

'CARTA AO REI

A proposito do condicto parlamentar on-

,tre ,o ex-_ministro da marinha e o de-

put'ado, Ferreira d'Almcida. 'r' Preço

60 réis'. ' ' '

BlBLIOTlIECA DA MOCIDADE. - Di-

rector. - Fm n cisco .Silva,- Travessa ,da

l. Av...“ ,J .. .lu.

 

Romancesrcontos, viagens, scien-.i

 

6 (0' POVO' ?DE AVEIRO

_ ,A MARTYR
POR,

'raiar intnnmriw

Bulk-ão “ilustrada com ma-

gnmrno gravuras frame-

zas c (om cuellcnics chro-

mes. -

\'l-lltHÃU nr:

JULIO DE MAGALHÃES

:10 llÉlS CADA FOLHA, ,GllçtvURA OU

. ulllttlàln. - CIO ri'ris carla semanas-

DOIS BRINDES A CADA_ ASSIGNANTE.

  

A' sorte pela loteria -- 100m réis

em 3 premios para o que receberão os

srs, assignantes em tempo opportuno

uniu cautclla com 5 numeros.

Nu fim da olna~ Um bonito album

com dois grandiosos panoramas de Li5›

4 boa, sendo uni, desde a estação do ca-

minho dc ferro do norte alo á harrn ('19

kilometres de distancia) e outro é tira-

do dc Pedro d'Alcantara, que abrange

a distancia desde a Penitenciaria-e Ave-

nida até á margem sul do Tejo.

Assuma-so no escripterio da em-

prcza editora Belem & 0.“, rua da Cruz

de Pau, 26. l."~l.isl›oa.

PRÓPÃÔÁNDA REVOLUGIONMUA

A bancarroia ou a republica?

Verdades amargas ao povo .

POR

Paulo da Fonseca

Sunnnario:-l. O dia terrivel; ll. A mo-

narchia ea Republica; lll. A Republi-

-cn é a ordem; W. A eterna farça cons-

titucional; V. i_\ lmrladrm reformas po-

liticas; \"'L A onda sobe; Vil- Evolução

ou revolução“?

Acha-se a venda em todos os kios-

qucs c livrarias do Lisboa~ Gommissão

vantajosa de 30_ por cento aos vendedo~

ros. l'edírlos e requisições das ,provin-

cias, acompanhados da respectiva im-

portancia, em vale do correio, dirigidos

ao auctor, rua da Arrabida, 64, 1.0-

LISBOA.

Preço '100 réis

NOITES 'ROMANTICAS

'EMPREsz EDITURA

F. N. Collares.

w
in: :Ê

l"- Q ca_

 

80 reis cada fasciculo de 32 paginas,

ou “M e uma estampa.

Assigna-Se em Aveiro, na rua dos

Mercadúres, '19.

  

PUHLlClEÚES indianas I

THEOPHILO BRAGA: - Historia das

Ideias Rrwuvlicmms em Portugal, desde

'1640 até hoje, 600 rs. Soluções Positivas_

da Politica Portugueza, 3 vols., 620 rs.

Curso de Historia da Litierat'ura Portu-

guesa, 13,500 rs. Mio-agem Secadores, poe-

sia. revolucionaria, 800, cart. para brin-

de M001) rs'.

TEIXEÍP. A BA STOSZ-I-'rngrammu Fe-

rlrrulista radical, 60 réis. A Marsethcm,

tuxtn_ tradnccâo, musica e rctracio, 200

rs. (.'oinlr e o Positívimu), 200 rs. Cathe-

cisnm republicano para uso do povo, 12!)

rs. Vibraçócs do Seculu, poesia revolu-

cionaria. (SUL) rs.

CAltltllMO \'lDl'Illuz-Liberdade da

conscicnuíd r: o jih'iinwuln crrt/wHw, 12|)

rs_ A Questão social, ds b'orlus limita' r- o

¡origrcsso Republicana, '[00 rs. Almttnmrh

Republicano para '1866, Xll anno. '120

l'ClS.

PAULO ANGULO: - Os arisassinm de

Print e. n politica cm. "espanha, 300 rs.

BlBLln'l'lllCG.-\ DAS IDEIAS MODER-

nasz-Ohras de Drupper, Lubhah, Wur-

tz, Litrtó. Schmidt, Sylor, Moleschatt,

um, '1.a serio çart. 700 rs., os 10 vols.

em br. 500 rs., carla um 50 rs.

Muitas ohms de propaganda. scien-

ilica e repuhlicana, alleçzorias da repuo

blica e retractos dos grandes homens.

Enviam-sc os cataloaos a quem enviar

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ra. rua do Arsenal, n.° 06, livraria, Lis-

boa.

 

Casa na Barra para alugar

Pq, ANEEL MARIA CALÇÃO tem

uma para arrendar durante 0

niez de nntnbro. Quem a preten-

der pode dirigir-se ao mesmo,

que habita n'aquelle local.

VENDA DE MMS

VENDE-SE uma nova, alta, com

quintal e poço, e construida de

pedra. que faz frente para

da e frente para a rua da Ca-

deia e tem sahidn para a 'rua do l

Roxo. Quem a pretender (alle na

mesma com o dono.

francisco Augusto Duarte.

NBELU UA HUSA LIMA

OFFICINA E DEPOSITO DE MOVEIS

Avai-ro, Rua dos Marcadores,

n.“ 42, 44, 46, 50 e 52

EM grande sortido de mo-

veis, taes como: commo-

das, meias commodas,

cadeiras de, dilTei-niites

foitios, mezas de gostos dilferen-

tes, camas, lavatorios, toucado-

res, caixas de cabeceira, cabides

etc., etc.

Tem tambem espelhos de crys-

tal em differentes tamanhos, as-

sim como galerias, epatéres e

grande sortido de molduras de

diifcrentes larguras em dourado

e. preto, o que tudo vende por

um roço convidativo e sem com-

petir or nlesta cidade.

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho

de Saude Publica de Portugal, e pela

inspector-ia Geral de Hyaione, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitaes. Acha-se á venda em '.0-

das as pharmacias dc Portugal c do es-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o retracto e firma do au-

Ctoi', e o nome em pequenos circulos

amarcllos, marca. que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho-

de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

Contra a debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada E' um

tonico rcconstituinto e um precioso cle-

mento rcparador, muito agradavel c de

facil digcstão. Aproveita do modo mais

extraOrdinario nos padecimchS do pci-

!o, falta de apetite, em convalescentes

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravida; e amas de leite,

pessoas idosas'. crf-ancas, anemicos, o

em geral nos dehilitados, qualquer que

seja a'causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco-Filhos, em Be-

lem. Pacote '200 rcis, pelo correio 220

réis. Os pacotes devem conter o retra-

cto do auctor e 0 nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da ioi dc 4

do junho dc [833.

DEPOSITO cm Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

llihciro Junior.

l E' o melhor tonim nutritivo que se

a rua I e reconstitnintc. Sobasua influencia r, -'

    

de Carne

Pridleglado , anctorlsado

pelo governo, e approvado

' nela junta consultivo de

saude pub 'ea de Portn-

gal, e pela lnspectoria Ge-

ral de nyglené da côrt'r

' do Rio de Janeiro

nhece: e muito digestivo, fortch

  

senvolve-so rapidamente 0 apetite, M. '

riqnecc-sc o sangue, fortalecem-'sc rs:

musculos, o vnltani as forças. _ v

Emprega-se com o mais feliz exito,

nos estomagos ainda os mais deheis,

para combater as digest'ões tardias o la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inse-

ção dos orgãos, rachitismo, consumpçãu

de carnes, affecqoesgscrophulosas, e em

l geral na convalescença do todas as do-

enças aonde é preciso levantar as foi'-

ças. _

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

i de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. -

Para as creanças ou pessoas mui-

! to debeis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas outres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas. e um cxcellente a lunch n para a.;

pessoas fracas ou convalescentes; pri»

para o estomago para acceitar bem a a-

limentação do jantar, e concluido clic,

toma-se egual porção ao «toast», par::

facilitar completamente adigestâo.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

retracto do auctor o o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei 'de 4

de junho do 1883.

Acha-se á venda nas principnos far-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Franco-Filh05,

em Belem.

Deposito em Aveiro nafarmacia o

drogaria medicinal do João Bernardo iti-

hciro Junior. .

Agencia Economica, Marítima

e Commercial

Passagens_ nos

vapores de' todos

~ ~ as Companhias

da carreira do Brazil (por

preços baratos, sem compe-

tenda).

Precos cm 3.a classe para Pei-namo

buco, Bahia, Rio de Janeiro e Santas, in-

cluindo passagem no caminho de ferro

c conducção para bordo a ›

28:000 RÉIS

Para o Pará e Manaus snhirá de Lis-

boa o paqnete MANAUENSE, em M dc

setembro.

Para o Pará sahirá o paquete LAN-

FRANC, em 26 de agosto.

   

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis. _

Para informações o contrato de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Mercadbros,

'19 a 23.

Manuel José Soares dos Rolo

 

Na rua

_doIMer-

.,cattloreS.

n.“ 19 a

' 23 , " em

A v eiro .

r a z ,e ni-

se guar-

da›soes

' do todas

as ?Ilu-

lidar n :1'

concertam-se e cobrem-se com s-;«l.~

nacionaes e outras fazendas.

Trabalhos perfeitos e preços bai-am

Simos.

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA_

00)!

OFFICINA DE SERÊALHERIA '-

EM

-=AVMM=- ' -

FORNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca~

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d arame, etc. -
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